Coisas “boas” no trono
Lucas 9.57-62
Introdução
No domingo passado P. Lucas falou da importância de de cada um de nós dar prioridade para Cristo. Ele é o nosso rei, e assim, deveria permanecer no “trono” da sua vida. Nada deveria tomar o lugar dele. E o que poderia tomar o lugar de Cristo em nossas vidas? ...algum pecado persistente, um hábito ou até vício que não conseguimos vencer até hoje? Certamente o pecado pode atrapalhar a nossa vida...e muito. Mas na passagem que acabamos de ler, Jesus fala de coisas “boas” que também pode impedir o nosso discipulado com Jesus. E são difícis a vencer justamente porque tratam de coisas que ocupam talvez 90-95% do nosso tempo e do nosso esforço: a organização material da nossa vivência e as nossas lealdades sociais e familiares. Estas não são pecados ou problemas de imoralidade. São coisas que todos nós consideramos como “boas”. Por isso, quando impedem a nossa caminhada com Jesus, são mais difícis ainda de se tratar. 
Os três diálogos têm o mesmo efeito das parábolas de Jesus. Levam o leitor a se identificar com uma das personagens. Lembram-se da prostituta que lavou os pés de Jesus na casa do fariseu? Quando refletimos sobre aquele incidente perguntamos, “quem é você nesta história, a mulher prostituta, o fariseu, ou um dos outros convidados que, pela sua atitutde, ficaram em cima da cerca?” A mesma coisa acontece quando levamos os três diálogos com os candidatos ao discipulado. Perguntamos: “entre os três candidatos, qual é você?”
Vamos ver mais de perto o que Jesus diz para cada um dos três candidatos ao discipulado...
1. O disposto ingênuo
Esta conversa, como as outras é curta e ocorre no meio das atividades que os discípulos exercem: “quando Jesus e os discípulos iam pelo caminho.” Não é um convite para participar destas atividades. O bonde já está andando e um dos candidatos, enquanto está já caminhando com Jesus, afirma: “Eu estou pronto a seguir o senhor para qualquer lugar onde o senhor for.” Esta afirmação é o sonho de todos os pastores, alguém do rebanho que está disposto a caminhar onde quer que a liderança vá. Não é isto mesmo que nossa liderança deseja...pessoas já caminhando com a gente e dispostas a nos seguir onde quer que a igreja vá? Certamente é isto que qualquer líder cristão iria desejar. Por isso, a resposta de Jesus surpreende tanto. A sua resposta diferente da nossa, é repreensiva: “As raposas têm as suas covas, e os pássaros, os seus ninhos. Mas o Filho do Homem não tem onde descansar.”
Esta resposta indica que, para Jesus, o primeiro candidato ao discipulado, alguém que já está seguindo, não faz idéia do que esta dizendo e fazendo. E esta resposta de Jesus tem o efeito certamente de fazer o candidato não abraçar apressadamente a fé, mas de fazê-lo ponderar se realmente está disposto a pagar o preço. E que preço é este? A negação de algum pecado ou hábito imoral que o candidato precisa vencer? Não é. É algo muito mais difícil e mais profundo. É a disposição de abrir mão duma vida de segurança e conforto material. Eu sei, eu sei. Esta interpretação parece dura demais e entra em conflito direto com o evangelho da prosperidade. Mas é isto mesmo que Jesus está dizendo. Ele é rei, sim. Mas é um rei que cavalga em cima dum jumento, não o carro do ano. É um rei sem castelo material. É um rei cuja coroa é feita de espinhos e sofrimento. É um rei sem-teto.
Uma leitura simples já leva a esta conclusão. E uma vez que a gente repara o uso de certas expressões, esta mesma conclusão é ainda mais inevitável. Por exemplo, Jesus usa a expressão, “O Filho do Homem” para se referir a si mesmo. A expressão era bem conhecida pelos judeus e tem a sua origem no Livro de Daniel onde o Filho do Homem é um ente celestial que reinará vitoriosa e regalmente com o Ancião de Dias, que é o próprio Deus. O uso desta expressão por Jesus parece desmentir a interpretação que afirmamos. Só que poucos versículos antes, no mesmo capítulo 9 de Lucas, Jesus qualifica explicamente a idéia do Filho do Homem. No versículo 22 diz: “O Filho do Homem terá que sofrer muito. Ele será rejeitado pelos líderes judeus, pelos chefes dos sacerdotes e pelos mestres do lei. Será morto e, no terceiro dia, será ressuscitado”. E no próximo versículo 23, Jesus continua dizendo: “Se alguém que ser meu seguidor, que esqueça os seus próprios interesses, esteja pronto cada dia para morrer e me acompanhe.”
Claramente seguir Jesus não significa viver a vida boa. Significa morrer. Significa ser o filho do rei, sim, mas um rei sem-teto e com uma coroa de espinhos.
Mais duas expressões realçam esta conclusão. Primeiro, as “aves do céu” referiam-se às nações gentílicas (romanos) para os judeus daquela época. Eles usavam este tipo de expressão da mesma maneira que nós hoje usamos palavras como “laranja” no meio político. Semelhantemente a “raposa” se referia a um amonita, um povo racilamente semelhante aos judeus, entretanto, não judeu. A família de Herodes tinha sangue amonita e Jesus chama Herodes de “essa raposa” em Lucas 13.32 e o capítulo 9, onde encontra-se a nossa passagem, começa falando do Herodes. Logo, Jesus, usando uma linguagem velada mas entendida pelos judeus está afirmando que pessoas ocrruptas como Herodes tem as suas casas e os povos perverso também. Mas nós somos diferentes destes dois grupos. Não seguimos o mesmo padrão do mundo. Seguimos um rei sem-teto, um rei rejeitado e o mesmo será a sorte de quem queira segui-lo.
Não sabemos o resultado deste diálogo. O candidato ao discipulado não responde. Agora....o segundo diálogo:
2. O convidado espertinho fujão
O segundo candidato não se dispõe. Ele é convidado por Jesus e, quem sabe, pego de surpresa. Jesus disse para ele simplesmente duas palavras: “venha comigo”. Mas o candidato é esperto e acha um jeito de escapar sem parece frouxo.
Agora, na primeira instância a resposta deste candidato parece mais que razoável. Será que Jesus é tão frio e duro que nem sequer dá uns poucos dias para o cuitado enterra o seu pai? Não, Jesus, de fato, não é tão insensível. E se formos examinar as expressões que este moço usa dentro do seu contexto cultural, veremos que não é nada disto que está acontecendo. Pois a frase “enterrar o pai” é uma expressão idiomática tradicional que se refere especificamente aos deveres do filho permanecer na sua casa enquanto o pai estiver vivo para cuidar dele e respeitá-lo até a sua morte. Aliás a expressão ainda é usada desta maneira até os dias de hoje nas aldeias rurais da Síria e do Iraque naquela mesma região. Por exemplo, até hoje quando um filho se revolta contra o pai, algo ainda inaceitável especialmente nas culturas mais rurais, o pai tipicamente responde na língua síria coloquial: kabit di gurtly (“você quer me enterrar?). Isto quer dizer mais ou menos o seguinte: você quer apressar a minha morte para se livrar da minha autoridade sobre você para que você viva por conta própria?
Voltando para o nosso segundo candidato ao discipulado, este sujeito não está querendo literalmente enterrar o seu pai. Tanto que, se fosse assim, o que ele está fazendo na estrada seguindo Jesus. Não faria sentido. Não é isso. Esse moço está simplesmente afirmando que antes de seguir Jesus ele tem obrigações familiares que o ocuparão durante muito tempo. Terminadas estas obrigações, aí sim, poderá seguir Jesus. É mais ou menos o argumento comum de muita gente que diz, antes de seguir Jesus, precisa construir a sua casa, criar os seus filhos, talvez curtir a vida viajando para determinados lugares, etc, e quem sabe depois...
Agora o moço é safado. Ele consegue colocar um tom de nobreza na sua descupla: “Senhor, primeiro deixe que eu volte e sepulte o meu pai.” Só que ninguem engana Jesus. Você não engana Jesus. Quando você diz no seu coração: “preciso primeiro fazer isto ou aquilo”, Jesus responde da mesma forma: Deixe que os mortos sepultem os seus mortos. Mas você vá e anuncie o Reino de Deus!” Pessoas que nada tem a ver com Jesus são pessoas espiritualmente mortas. Estas pessoas podem viver dentro das suas convenções sociais e assim cuidar dos seus familiares e dos negócios da família. Mas você não! Jesus não toma segundo lugar de ninguém. Repito, se Jesus é o rei, mesmo um rei sem-teto, se ele é o nosso senhor, ele não toma segundo lugar de ninguém. Entendeu?
3. O falso disposto
Semelhante ao primeiro candidato, esta pessoa se oferece espontaneamente para seguir Jesus. E semelhante ao segundo candidato ele tem uma condição: “mas primeiro deixe que eu vá me despedir da minha família.” Não parece nada demais, não é? Por exemplo, quando Elizeu foi chamado para seguir Elias no Antigo Testamento, ele pediu para beijar o seu pai e a sua mãe, e o pedido foi concedido (1Rs 19.20). Não é o mesmo caso aqui? Parece, mas não é.
No Brasil quando se vai na casa de outra pessoa para fazer uma visita, existem certas expressões de permissão que se fala. Antes de entrar, o visitante tipicamente fala “com licença”. Ao qual o dono da casa fala: “entra, por favor, fique à vontade”.
No Oriente Médio existiam, como ainda existem hoje, certas formalidades entre pais e filhos, mais ou menos como no Brasil rural quando o filho pede a bênção do pai ou do avô. Diante de qualquer decisão importante o filho sempre, sempre, pede permissão do pai. Ao qual o pai, quando cede o pedido, “vai em paz, meu filho”. Os leitores da Bíblia oriundos do Oriente Médio não tem dúvida do que está acontecendo no diálogo entre Jesus e o terceiro candidato ao discipulado. O terceiro candidato está pedindo permissão para expor o seu caso diante do seu pai, certo de que o pai não iria ceder. Por isto eu chamo este candidato dum “falso disposto”, ou um disposto “só para inglês ver”.
Neste caso, a resposta de Jesus é mais severa: “quem começa a arar a terra e olha para trás não serve para o Reino de Deus. O arado palestino antigo era segurado pela mão esquerda enquanto a mão direito segurava um aguilhão com uma ponta afiada de ferro para guair o boi temoso. Era uma técnica que exigia muita atenção e muita destreza. Se olhava para trás enquanto arava a terra fatalmente iria abrir um novo sulco.
Conclusão
Quem queira seguir Jesus seguirá um sem-teto. Quem queira seguir Jesus não pode ser impedido nem por coisas “boas”, tipo querer arrumar financeiramente a sua vida ou colocar as lealdades da família acima do reino. São palavras duras....talvez mais naquela época quando a igreja ainda não existia que nos recolhe e nutre com os ensinos de Jesus. Duas coisas Jesus nos fala, nós pretendentes do discipulado: segui-lo e anunciar o reino de Deus.
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